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Resumo: O presente trabalho, apresenta fragmentos enunciativos da tese, “Planta-Texto: 

entre o linguístico e o não linguístico no domínio do estudo da significação”, um estudo 

semântico enunciativo de análises de plantas urbanas e planta arquitetônica, de modo geral, 

consideradas na sua história na relação com textos que recortam memoráveis, e especificam 

uma história particular. Nessa direção, buscamos compartilhar alguns resultados de 

análises das plantas urbanas, planta da vila: Planta de Villa Maria do Paraguay, de 1778, 

considerando o “Termo de Fundação de 1778” e a Planta de Vila Maria do Paraguay. 

Nomeação das Ruas, 1785, que constituiu o corpus do texto, segundo o qual estabelecerá 

uma relação de alocução junto ao IV JISE – Jornada Internacional de Semântica e 

Enunciação. A fundamentação teórico-metodológico se dá a partir da Semântica do 

Acontecimento (2002), Análise de texto: procedimentos, análises, ensino (2012), 

Semântica Enunciação e Sentido (2018), desenvolvido por Eduardo Guimarães. Dias 

(2018), Karim; Silva; Macedo-Karim (2018, 2021), Silva; Ferreira; Silva; Velozo (2021), 

Zattar (2011, 2016) entre outros que permitiu-nos considerar a planta como texto. 

Compreendemos que a planta-texto, apresenta uma relação do linguístico e não linguístico, 

os riscos enquanto linguagem são marcas determinadas para a demarcação do espaço 

(elementos visuais geométricos do espaço). Assim, no acontecimento de linguagem 

funcionam e constituem sentidos do lugar de algo a ser projetado, como uma latência 

projetiva de futuridade determinados à construção da Igreja. Ademais, os riscos se cruzam 

com nomes, ambos integrados ao texto. Nesse sentido, os riscos (elementos visuais 

geométricos do espaço), e os nomes, palavras, e outros, são marcas textuais na planta-texto, 

isto significa, e, é especificado no/pelo agenciamento do Estado. 
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